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”A educação infantil não só cuida do corpo da criança,
como o educa: ele é o primeiro lugar marcado pelo adulto,
em que se impõem à conduta dos pequenos os limites
sociais e psicológicos”. (FINCO e VIANA, 2009, p. 271)

Criança Trans: Articulando identidade de gênero e
percepções sobre raça na infância numa
perspectiva das diferenças



DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA

"Mas o que é ser uma criança trans? Não perguntamos para
fortalecer ainda mais um discurso de periculosidade em
relação às identidades trans e travestis, como se devêssemos
ter cuidado e cautela com uma criança que diz ser transexual.
A ideia de “precaução” em relação à transexualidade “infantil”
é tributária de uma herança médica que compreende o desvio
da norma como perigo." (FAVERO, 2020, p.159)

O que dizem as
crianças trans?



OBJETIVO GERAL

(1) Compreender, por meio de narrativas, como e com quais
atribuições uma criança trans constrói sua identidade de
gênero e racial;



OBJETIVOS ESPECÍFICOS

(1) Perceber como uma criança trans narra e constitui sua
identidade de gênero e racial;
(2) Compreender, em processos de interações, como negocia e
interpreta as expectativas sociais de gênero, masculinos e
femininos, pulsantes em nossa cultura;
(3) Compreender como a criança significa seu corpo infantil.



JUSTIFICATIVA

Estudos da Infância;

Educação Infantil;

Estudos de Gênero;

Do ponto de vista social;



METODOLOGIA

Campo da pesquisa qualitativa;

Etnografia da Educação;

Sociologia da Infância: Heterogeidade - Narrativas dos
sujeitos;



METODOLOGIA

Procedimentos metodológicos:

Autorizações institucionais (questões éticas);

Geração de dados: Bonecos, Desenhos Infantis e Contação de
Histórias Infantis;



REVISÃO DE LITERATURA

Identidade - Stuart Hall e Tomaz Silva
Identidade de Gênero - Jaqueline Gomes de Jesus
Infâncias e Crianças - Eloísa Rocha, Manuel Sarmento, Patrícia
Lima, William Corsaro e Cristina Teodoro
Transexualidade, Infância e Educação - Izzie Amancio
Crianças Trans: um conceito em construção - Sofia Favero



INDICATIVOS DA PESQUISA

Ausência das produções sobre Crianças Trans;

Constituição de uma Infância que inaugura pontos de
interrogações sobre a Universalidade dos sujeitos da infância
e as próprias produções científicas e práticas pedagógicas;

Ética na pesquisa com crianças trans: Ideia de ampliação da
vulnerabilidade X Agencia da Criança Trans;
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